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V o c a b i i l a r i o fi n d a j n e n t a l p a r a M a t e m a t i c a

Assim como a criança e alfabetizada em Portugues pode -
mos dizer que é necessario alfabetizd-la em Matematica. Pa
ra tanto, é conveniente que no per£odo destinado a sua pron-
t idao e la t rabalhe ccm at lv idades que l idera com concei tos
referentes a grandeza^ posiçao, direçao e sentido» Por meio
dessas atividades a criança val ser trabalhada no sentido de
domlnar tun vocabulâr lo especxf ico

P o r e x e m p l o ;

Grandeza: maior, menor, mais fino, mais grosso, mais
curto, mais comprido, mais alto, mais baixo,
m a i s l a r g o , m a i s e s t r e i t o , e t c ,

Posiçao: em cima, embaixo, acinia, abaixo, na Trente,
_atrâs, ao lado, dentro, fora, entre, 1® e

u l t i m o .

D i r e ç a o ; e s q u e r d a , d i r e i t a .

Sentido; para Trente, para trâs, para o lado, no
mesmo sentido, para cima,para baixo, em
s e n t i d o s c o n t r a r i o s .

S i m b o l i z a c a o

Grande parte da aprendizagem matematica pode ser enca-
rada como aquâ.siçao de uma nova linguagem da quai os s£m-
bolos matematicos sao as "palavras". A Tim de criar condi-
çoes para a aquisiçao dessa nova linguagem e necessario ofe„
recer as crianças atividades que sirvam de suporte a intro-
duçao, compreensao e utilizaçao dos simbolos matematicos.



S e o u e n c i a s

Atividades que l idara corn seauencias ( sucessoes de ele-
mentos determinadas por uma regra) favorecem a compreensao
do sistema posicional de numeraçao decimal assim como a de
q u a l q u e r o u t r e p r o c e d i m e n t o a l g o r î t i r . j . c o e m K a t e m a t i c a .

S i t u a ç o e s s e l e c i o n a d a s p a r a e s s e t i p o d e a p r e n d i z a g e m
podem envolver, por exemple, movimentos corporals, discri-
minaçao auditiva, mariipulaçao materials, representaçoes
grâficas, etc. 0 importante e garantir que a criança perceba
que ha ma analogia entre essas situaçoes, isto e, que no
f u n d o e l a e s t a t r a b a l h a n d o c o r n a m e s m a i d e i a .

"Uma sequencia pode ser repetitiva ou recursiva.
Numa sequencia repetitiva hâ sempre um motiyo que e

V m t n o y " . ■ .a me=6fita parte delà com a quai, mediante sucessivas repeti-
çoes e possivel formâ-la. 0 motivo pode ter mais de um ter-
mo da sequencia. Exemple: na sequencia dO O ^ O... o
m o t i v o e o q O p o s s u i d o i s t e r m o s .

Una sequencia ê recursiva se o sucessor de um termo
qualquer é obtido a partir do motivo mediante uma regra
nao repetitiva. Exemple na sequencia ^ r ^ • 5
o motivo é Ç e a regra é acrescentar um ̂  ao motivo.

C l a s s i fi c a c a o e Q r d e n a c a o

Os conceitos de classe e Ordem estao présentes na for-
maçao do conceito de ni lmero natural.

Classificar e agrupar em categorias segundo um crite-
rio pre-estabelecido. 0 estabelecimento de categorias e,
no entanto, um processo complexo e distinto do processo de
simplesmente agrupar.

Ao realizar uma classificaçao ê sempre necessario dis-
criminar se um ente pertence ou nao a uma das classes. Re-
c o n h e c e r e n t e s s e m e l h a n t e s e d i s c r i m i n a r d i f e r e n ç a s e o

infcio dessa compreensao. 0 desenvolvimento de tal apren
dizagem envolve etapas que compreendem formar classes me-



diante urn critêrio, classificar de maneiras distintas urn
grupo de objetos mediante criterios distintos, inferir o

c - r i t e r i o u t i l i z a d o n u m a d e t e r m i n a d a c l a s s i f i c a ç a o ë f i n a l -
m e n t e c r i a r c r i t e r i o s p a r a c l a s s i fi c a r .

Na pre-escola as crianças constroem ou percebem as
c lasses ou co leçoes co rao en tes v i s tos co le t i vamen te os
quais sac qualificados essencialmente per rela<goes de seme-
Ihanças é diferenças.

Ha atividades de classificaçao que nao per.nitem seriar
as classes obtidas. Per exeraplo, a classificaçao de objetos
segundo o mater ia l do qua l sao fe i tos . Ho entanto , ha d i -
versas s i tuaçoes em que apos a c lass i f icaçao e possfve l se^
riar ou ordenar as classes. Pop exemplo, dado uma coleçao
de canudinhos de d iverses tamanhos e possfve l pr imeiro, co-
locar juntos os de mesmo tamanho e depois arrumar nas clas
s e s p e l o s t a m a n h o d o s c a n u d i n h o s ( d o m e n o r p a r a o m a i o r
o u v i c e - v e r s a ) .

Para rea l izar-se ur. ia ordenaçao e necessar io d ispor-se
de um critéi^io de comparaçao que permita determinar se um

—obj-eto A vem antes de um objeto B assim coino garantir que
se A vem antes de B e B vem antes de C entao cer tamente A
v e m a n t e s d e C ( t r a n s i t i v i d a d e ) .

ÏÎ évidente que e possivel realizar uroa ordenaçao sem
antes ter feito uma classificaçao. Por exemplo, dar loma co
l e ç a o d e c a n u d i n h o s c a d a u r a d e u m t a m a n h o .

No entanto, para a construçao do numéro, e importante
l idar com at iv idades que incluam ao mesmo tempo, a possibi-
lidade de classificar ( segundo um criterio ) e ordenar
^ segundo um process© de comparaçao )•

N m e r o N a t u r a l

Hm numéro natural désigna una coleçao de coleçoes ( fi
nitas) com urna mesraa quantidade de elementos. Assim, e com
o estabelecimento de equivalencias entre coleçoes finitas
que se destaca o conceito de numéro natural.

A identificaçao de coleçoes équivalentes passa essen-



cialmente pelos processes de comparaçao de quantldades de
duas coleçoes, Dependendo das coleçoes ( se fixas, fixas e
justapostas, fixas e nao justapostas, moveis, iima fixa ' e
outra ffiovel , etc. ) e da quant idade de seus elementos os
p r o c e s s e s d e c o m p a r a ç a o s a o b a s t a n t e d i s t i n t o s ,

A le i fundamenta l que géra es numéros natura is é"n+l"
a q u a i e a e m e s m e t e m p e o r d i n a l e c a r d i n a l .

«
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P a r a o P r o f e s s o r *

TEMA: Class i f icaçao

Ao realizar -uma classificaçao, é sempre necessârio
discriminar se um ente pertence ou nao a uma das classes. Dis
criminar diferenças é o inicio dessa compreensâo.

Glassificar e agrupar em categorias, segiondo um
c r i t e r i o p r e - e s t a b e l e c i d o .

0 estabelecimento de categorias é, porem, um pro -
"^ssso complexo 9_ i^l^erente de simplesmente.. agrupar.

Tendo em vista que a nossa proposta de aprendiza -
gem matematica se preocupa com o desenvolvimento do pensamen-
to, se fez necessario incluir entre os temas escolhidos um de
c l a s s i f i c a ç a o .

Este teraa sera retrabalhado e ampliado nas deraais
s e r i e s , s e g u n d o a i d a d e e o a m a d u r e c l m e n t o d a s c r i a n ç a s .

Ha pr imei ra sér ie nos l im i taremos a proper o exer -
c£cio de algumas atividades necessarias ao desenvolvimento da
operaçao de classificaçao, de acordo com a seguinte graduaçâo
d e d i fi c u l d a d e :

. r e c o n h e c e r e n t e s s e m e l h a n t e s ;
, discriminar -um ente diferente entre entes de me^

m a s c a r a c t e r i s t i c a s ;
• estabelecer a relaçao de pertinéncia de lam ente

a u m g r u p o ;

• estabelecer a relaçao de nao pertinéncia de um
ente a lam grupo;

• agrupar per categorias, median te um cri-cério es-
t a b e l e c i d o p e l o p r o f e s s o r ;



rag rupar d i fe ren temente os mesmos e lementos por
c r i t e r i o s d i f e r e n t e s e s t a b e l e c i d o s p e l o p r o f e s -
s o r ,

• i n f e r i r o c r i t e r i o u t i l i z a d o n i o m a c l a s s i f i c a ç a o ;
» e s t a b e l e c e r c r i t e r i o s p a r a o a g r u p a r a e n t o d e u m a

c o l e ç a o d e e n t e s .
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